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COMO TRABALHAR MODELAGEM MATEMÁTICA NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES?
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A Modelagem Matemática caracteriza-se como um ambiente de aprendizagem
, no qual os alunos são convidados a indagar e/ou investigar, por meio da Matemática, situações provenientes de outras áreas (BARBOSA, 2001). Assim sendo,  a importância da integração de situações provenientes do cotidiano e de outras áreas do conhecimento na sala de aula, com o propósito de possibilitar os alunos a intervirem na sua realidade, é ressaltada neste ambiente.

 Os documentos oficiais apontam algumas das características da Modelagem Matemática a serem desenvolvidas no ensino médio. Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio, por exemplo, sinalizam no tópico investigação e compreensão os seguintes aspectos:

“identificar o problema; procurar, selecionar e interpretar informações relativas ao problema; formular hipóteses e prever resultados; selecionar estratégias de resolução de problemas; fazer e validar conjecturas, experimentando, recorrendo a modelos, esboços, fatos conhecidos, relações e propriedades” (BRASIL, 1999, p. 259).


 As Orientações Curriculares para o Ensino Médio evidencia como um caminho para se trabalhar Matemática na escola a Modelagem Matemática e a conceituar como a “habilidade de transformar problemas da realidade em problemas matemáticos e revolvê-los interpretando suas soluções na linguagem do mundo real” (p. 84). De acordo com o documento, o aluno terá que mobilizar uma variedade de procedimentos no processo de fazer Modelagem, a saber:
“selecionar variáveis que serão relevantes para o modelo a construir; problematizar, ou seja, formular o problema teórico na linguagem do campo matemático envolvido; formular hipóteses explicativas do fenômeno em causa; recorrer ao conhecimento matemático acumulado para a resolução do problema formulado, o que, muitas vezes, requer um trabalho de simplificação quando o modelo originalmente pensado e matematicamente muito complexo; validar, isto é, confrontar as conclusões teóricas com os dados empiricos existentes; e eventualmente ainda, quando surge a necessidade, modificar o modelo para que esse melhor corresponda a situação real” (BRASIL, 2006, p. 85).

A literatura na área tem discutido à configuração de Modelagem no currículo e na sala de aula (CALDEIRA, 2005; ALMEIDA; DIAS, 2004; HAMSON, 2003; BARBOSA, 2001). Barbosa (2001) apresentou uma sistematização teórica das práticas curriculares em Modelagem, as quais denominaram de “casos”, como possibilidades para desenvolver Modelagem em sala de aula. O caso 1, o professor apresenta o problema com dados quantitativos e qualitativos, cabendo aos alunos investigarem. Por sua vez, o caso 2, o professor apresenta o problema e os alunos terão que coletar as informações e investigar. Por fim, o caso 3 ocorre o desenvolvimento de projetos com temas não-matemáticos propostos pelo professor ou pelo aluno, onde terão que levantar informações, formular problemas e resolvê-los. Estes casos apresentam variação em relação ao tempo e aos papéis do professor e do aluno. Portanto, como se pode perceber, do caso 1 para o 3, a realização da atividade vai sendo mais partilhada com os alunos. Assim, as possibilidades de configuração das atividades de Modelagem no currículo indicam formas de organização desde problemas mais direcionados, no qual os dados estão claramente expostos, até o desenvolvimento de projetos, onde as informações precisam ser investigadas. 

Os processos de formação em Modelagem Matemática
Pesquisas sustentam a inserção de atividades de Modelagem Matemática na formação inicial de professores e continuada (BASSANEZI, 2002; ALMEIDA, 2004; BARBOSA, 2001, 2002, 2004). 
Barbosa (2004) levanta, como hipótese, que há lacunas em relação ao saber-fazer da Modelagem e do contexto escolar. Em vista disto, aponta dois domínios para a formação dos professores em relação à Modelagem: a experiência como aluno e a experiência como professor. O primeiro domínio diz respeito a desenvolver diversas atividades de Modelagem experimentando uma variedade de situações e o segundo, refere-se a discutir quais as tarefas do professor no desenvolvimento de atividades de Modelagem. Desta maneira, a discussão acerca dos domínios traz implicações sobre a natureza das atividades de formação, possibilitando perspectivas para a condução dos processos de formação em Modelagem. 
Almeida e Dias (2003) salientam a importância de introduzir atividades de Modelagem nos cursos de Licenciatura em Matemática, por meio de disciplina específica ou em outras disciplinas do currículo, com o intuito de viabilizar aos futuros professores experiências e perspectivas em relação ao uso da Modelagem Matemática em sua futura prática profissional. 


A inserção da Modelagem nos cursos de Licenciatura em Matemática tem ocorrido conforme discutido pela área, através de disciplina específica ou de atividades nas disciplinas do currículo (ALMEIDA; DIAS, 2003). Barbosa (2001) sustenta a necessidade dos cursos de Licenciatura incorporarem esta temática em seus currículos, mediante os problemas práticos de sala de aula. O autor sugere que a presença deste ambiente não se restrinja apenas a uma disciplina, mas faça parte das diversas disciplinas do curso. 


Apesar dos argumentos positivos em utilizar Modelagem Matemática na prática docente, as preocupações para utilizá-la vêm acompanhadas de insegurança (BARBOSA, 1999). Estas são justificadas pelos seguintes aspectos: ausência de clareza para concretizar as atividades no contexto escolar; incertezas em relação aos conhecimentos dos professores nesse ambiente e a reação dos pares, alunos e outros participantes da escola à proposta. Pesquisas (ALMEIDA, 2004; BARBOSA, 2001; ROMA, 2003) sustentam que as experiências com Modelagem nas instâncias de formação podem favorecer os professores a realizarem atividades dessa natureza, ou próximas dela, na sua sala de aula. 


Essas pesquisas indicam perspectivas para estudos futuros e reiteram os esforços sobre a investigação na área de Modelagem Matemática no contexto da formação de professores, conduzindo a reflexões sobre o alcance e as limitações dos programas de formação em relação ao desenvolvimento profissional do professor e à sua prática pedagógica. 


Portanto, o presente mini-curso se propõe a trabalhar a Modelagem Matemática na formação de professores discutindo os diversos aspectos demandados pela literura da área na inserção deste ambiente na formaçãoo inicial e continuada.
Desenvolvimento do mini-curso

A proposta deste mini-curso é a discussão sobre como trabalhar Modelagem Matemática na formação de professores. Assim, pretendemos propiciar um ambiente de discussão e reflexão com os participantes a respeito dos momentos de condução de atividades desta natureza, bem como as preocupações e dilemas do fazer Modelagem Matemática refletindo as possibilidades pedagógicas e curriculares da sua utilização.

A organização do mini-curso terá as seguintes etapas:

1ª etapa: Caracterização da atividade de Modelagem Matemática

Nesta primeira etapa, traremos um problema do cotidiano investigado por meio da Matemática para compreender o que é Modelagem Matemática, destacando as fases do processo de Modelagem: a escolha do tema, levantamento das questões a partir deste, as possibilidades de resolução e validação, e a sua dinâmica nos diversos momentos na sala de aula. Para tal, iremos confrontar as experiências realizadas pelos cursistas com outra vivenciada na sala de aula. Assim, iremos discutir a experiência como aluno através do experimento de um problema.
2ª etapa: Discussão dos aspectos da atividade de Modelagem Matemática 
Nesta segunda etapa, faremos uma discussão dos aspectos da atividade: natureza da situação, organização da aula, as discussões entre professor e aluno neste ambiente, a comunicação no ambiente de Modelagem. Assim, iremos discutir a experiência como professor no desenvolvimento da atividade em sala de aula.

3ª etapa: O fazer Modelagem Matemática

Nesta terceira etapa, abordaremos as preocupações e os dilemas decorrentes do processo de fazer a atividade de Modelagem Matemática na sala de aula.

4ª etapa: Reflexão sobre as possibilidades pedagógicas e curriculares

Plenária para discussão/reflexão sobre as possibilidades pedagógicas e curriculares da Modelagem Matemática no ensino de Matemática. Trata-se do momento de avaliar as potencialidades deste ambiente de aprendizagem enquanto desafiador das práticas existentes no processo de ensino-aprendizagem.
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� Ambiente de aprendizagem (SKOVSMOSE, 2000) refere-se às condições propiciadas aos alunos para a realização de atividades.








